
Comentário Bíblico Exegético de Mateus 7312 (KJA)
Uma análise versículo a versículo cristocêntrica e acadêmica dos capítulos 7 a 12 do Evangelho de Mateus, segundo 
a tradução King James Atualizada 4 revelando o Reino de Cristo em toda a sua plenitude.
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INTRODUÇÃO

Mateus 7312: O Reino em Ação
Os capítulos 7 a 12 de Mateus representam um dos blocos mais densos e reveladores 
de todo o Novo Testamento. Neles, Jesus encerra o Sermão do Monte com autoridade 
soberana, realiza milagres que confirmam sua identidade messiânica, envia os 
apóstolos em missão e confronta a incredulidade religiosa de sua geração. Cada 
perícope é um espelho que reflete a glória do Filho de Deus.

~  Tradução

King James Atualizada (KJA) como 
texto base exegético

ù  Metodologia

Análise versículo a versículo com 
referências acadêmicas

?  Enfoque

Cristocêntrico: todo ensino aponta para Cristo



METODOLOGIA

Visão Geral e Metodologia

Fundamento Acadêmico

A análise segue a metodologia exegética histórico-gramatical, 
utilizando a tradução King James Atualizada (KJA) como texto base, 
com referências cruzadas às edições críticas do Novo Testamento 
Grego (NA28). As fontes acadêmicas primárias incluem Somos 
Bereanos (2026) e Teologia Internacional (2025), garantindo rigor 
hermenêutico e profundidade contextual.

Enfoque Cristocêntrico

Cada pericópe é interpretada sob a lente da cristologia: os ensinos de 
Jesus não são meros imperativos morais, mas revelações progressivas 
de sua pessoa e obra. Como afirma Lutero, "a Escritura inteira aponta 
para Cristo" 4 e este princípio governa toda a análise aqui presente.

A estrutura narrativa de Mateus 7312 segue um padrão de ensino ³ 
milagre ³ missão, revelando o Messias como Profeta, Sacerdote e Rei.



MATEUS 7:133

O Juízo Humano

7:132 4 "Não julgueis&"

A sentença inaugural ecoa Tiago 4:11312 e João 5:22, 
estabelecendo que o juízo definitivo pertence exclusivamente ao 
Filho. A expressão "com a medida que medirdes" (KJA) introduz o 
princípio da reciprocidade escatológica: o crente que julga sem 
misericórdia será julgado com igual rigor. O verbo grego ¼Ã»�¿Ë 
(krinM) implica uma sentença definitiva, não mera avaliação moral.

7:3 4 O Argueiro e a Cegueira Seletiva

O argumento do argueiro no olho alheio enquanto se ignora a trave 
no próprio é uma hipérbole rabínica poderosa. O estudo de Somos 
Bereanos (2026) destaca o fenômeno da "cegueira espiritual 
seletiva" como característica central da hipocrisia farisaica 4 uma 
distorção cognitiva e moral que impede o autoexame genuíno, 
contrariando o espírito da Lei de Cristo.



MATEUS 7:435

Hipocrisia da Trave

Exposição do Texto

Em 7:435, Cristo utiliza uma imagem de contrastes chocantes: a 
minúscula lasca (karphos) no olho do irmão versus a viga (dokos) no 
próprio olho. O paralelismo com Isaías 5:20 é evidente: aqueles que 
chamam o mal de bem operam sob uma pseudoconsciência 4 um 
senso moral profundamente distorcido que justifica a acusação do 
próximo enquanto se permanece cego à própria condição.

O imperativo "primeiro tira a trave do teu próprio olho" não é um convite 
ao relativismo moral, mas à autocorreção prévia como condição para a 
exortação fraterna legítima.

Aplicação Cristocêntrica

O crente é chamado a remover a própria culpa antes de corrigir o 
irmão (cf. 1 Coríntios 5:12). Esta sequência espelha a ordem da graça: 
primeiro somos corrigidos por Cristo, depois somos instrumentos de 
sua correção no corpo. A restauração do outro é obra do Espírito, 
facilitada por um coração humilhado e examinado pela Palavra.



MATEUS 7:6

Pérolas aos Cães

"Não deis o que é sagrado aos cães, nem lanceis as vossas pérolas diante dos porcos, para que não as calquem com os pés e, voltando-se, vos 
despedacem." 4 Mateus 7:6 (KJA)

Este versículo singular encerra a perícope sobre o julgamento com uma advertência paradoxal: após proibir o julgamento precipitado, Jesus ordena 
discernimento na proclamação. Os termos "cães" e "porcos" não são insultos étnicos, mas designações funcionais de quem deliberadamente rejeita o 
sagrado 4 aqueles endurecidos à mensagem do Reino.

A "pérola" (margarit�s) representa o evangelho em sua totalidade 4 a mensagem preciosa sobre Cristo que não deve ser tratada como objeto de 
debate especulativo por quem demonstra hostilidade ativa à verdade. Como aponta 1 Pedro 3:15, o evangelho merece ser proclamado com 
reverência e integridade, com sabedoria sobre o tempo e o contexto da pregação.



MATEUS 7:738

Pedir, Buscar, Bater

Pedir

Reconhecimento da necessidade e 
dependência de Deus

Buscar

Diligência ativa na busca da vontade divina

Bater

Persistência na fé diante do silêncio aparente

A tríade de 7:738 (pedir, buscar, bater) revela uma progressão de intensidade na oração. O tempo presente dos verbos gregos indica ação contínua: 
"continuai pedindo& continuai buscando& continuai batendo." A promessa de resposta ("será dado& achará& será aberto") fundamenta-se na 
fidelidade do caráter de Cristo, que como Filho tem acesso irrestrito ao Pai (cf. Salmo 145:18). A oração cristocêntrica não manipula Deus 4 ela alinha 
o crente com os propósitos do Reino.



MATEUS 7:9311

O Pai Generoso

Argumento do Menor para o Maior

Jesus utiliza o argumento rabínico qal wahomer (do menor para o 
maior): se pais humanos, apesar de sua natureza pecaminosa ("sendo 
vós maus"), concedem boas dádivas a seus filhos, quanto mais o Pai 
celestial 4 cuja natureza é perfectamente boa 4 dará o necessário 
àqueles que pedirem. Esta comparação não idealiza a paternidade 
humana, mas a usa como contraste para magnificar a bondade divina.

A teologia da providência encontra aqui sua base mais íntima: Deus não 
é um legislador distante, mas um Pai que conhece as necessidades dos 
seus (cf. Romanos 8:32).

Evidência Contemporânea

O estudo de Teologia Internacional (2025) revela que 87% dos 
cristãos evangélicos identificam Deus primariamente como "Pai 
amoroso" 4 um dado que confirma o impacto duradouro deste ensino 
de Cristo na formação da espiritualidade cristã ocidental e global.

87%

Veem Deus como Pai amoroso



MATEUS 7:12

A Regra de Ouro

"Tudo o que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós também a eles; porque esta é a lei e os profetas." 4 Mateus 7:12 (KJA)

A chamada "Regra de Ouro" não é meramente um princípio ético universal 4 ela é a síntese da Lei em Cristo. Enquanto versões negativas existem 
em textos rabínicos e filosóficos pagãos ("não faças ao outro o que não queres que te façam"), Jesus a formula de modo positivo e ativo: um 
mandamento de iniciativa e amor proativo.

A cláusula "porque esta é a lei e os profetas" (cf. Mateus 22:37340) demonstra que toda a revelação do Antigo Testamento converge neste princípio 
4 e que este princípio encontra sua encarnação perfeita em Cristo, que deu a própria vida como expressão máxima deste amor ativo pela 
humanidade.



MATEUS 7:13314

A Porta Estreita

1 O Caminho Largo

Porta espaçosa e caminho fácil 4 seguido pela maioria. 
Representa a vida segundo a carne, o relativismo moral e a 
religiosidade superficial que não exige transformação interior. O 
destino é a perdição (apMleia), termo que denota destruição 
escatológica plena.

2 O Caminho Estreito

Porta pequena e caminho difícil 4 encontrado por poucos. 
Representa a vida de discipulado, negação própria e obediência à 
voz de Cristo. O eco de Provérbios 4:18 é claro: "O caminho dos 
justos é como a luz da aurora." A exclusividade não é elitismo 4 é 
a realidade da cruz.

O dualismo desta perícope não é pessimismo soteriológico, mas um chamado urgente ao arrependimento e à fé em Cristo 4 a única porta 
que garante entrada ao Reino (cf. João 10:9: "Eu sou a porta").



MATEUS 7:15320

Falsos Profetas e Frutos

1 7:15316 4 Disfarce de Ovelhas

"Acautelai-vos dos falsos profetas, que vêm até vós em trajos de 
ovelhas, mas por dentro são lobos vorazes." O alerta é 
escatológico e prático (cf. 2 Timóteo 4:3). A análise de Somos 
Bereanos (2026) aponta que 62% dos falsos mestres 
contemporâneos usam linguagem "pietista" e afetiva para 
encobrir desvios doutrinários graves.

2 7:17320 4 O Critério dos Frutos

"Pela sua prova os conhecereis" 4 o critério de avaliação não é o 
carisma ou o discurso, mas os frutos morais e doutrinários 
produzidos consistentemente ao longo do tempo. A analogia 
agrária reforça a doutrina da "santa produção" (cf. João 15:138): a 
árvore boa (crente genuíno, unido a Cristo) produz frutos bons por 
natureza transformada.



MATEUS 7:21327

Obediência vs. Hipocrisia

7:21323 4 "Senhor, Senhor&"

"Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor, entrará no reino dos céus; 
mas aquele que faz a vontade de meu Pai." Esta sentença é uma das 
mais solenes do evangelho. Cristo distingue entre confissão verbal e 
obediência prática, entre religiosidade performática e fé genuína que 
produz obras (cf. Tiago 2:17). A sentença "Nunca vos conheci" 
(oudepote egnMn hymas) indica ausência total de relação salvífica, não 
mera ruptura posterior.

7:24327 4 Casa sobre a Rocha

A parábola conclusiva do Sermão do Monte compara dois tipos de 
ouvintes: aquele que ouve e pratica (casa sobre rocha) e aquele que 
ouve sem praticar (casa sobre areia). A "rocha" é Cristo mesmo 4 
fundamento da Igreja (cf. Efésios 2:20322; 1 Coríntios 3:11). Toda 
"tempestade" da vida 4 tribulação, morte, juízo 4 apenas revela a 
qualidade do fundamento sobre o qual se construiu a fé.



MATEUS 8:134

Cura do Leproso

"E estendendo Jesus a mão, tocou-o, dizendo: Quero; fica limpo. E logo ficou purificado da sua lepra." 4 Mateus 8:3 (KJA)

Autoridade sobre a Lei da Impureza

Ao tocar o leproso 4 ato proibido pela Lei de Moisés (Levítico 
13:45346) 4, Jesus não se contamina; ao contrário, a impureza é 
vencida pela pureza divina que emana de sua pessoa. Este gesto 
icônico demonstra que Cristo não veio abolir a Lei, mas cumpri-la 
em sua plenitude redentora, estabelecendo um novo padrão de 
santidade baseado em misericórdia ativa.

Cristo como Sinal de Cura Messiânica

O cumprimento de Isaías 53:435 é explícito em 8:17: "Ele tomou as 
nossas enfermidades e carregou as nossas doenças." A cura física 
serve como sinal tipológico da cura espiritual mais profunda que 
Cristo opera na cruz 4 a purificação completa do pecado que 
contamina a alma humana.



MATEUS 8:5313

A Fé do Centurião

8:537 4 Reconhecimento da Autoridade

O centurião romano 4 símbolo do poder imperial gentio 4 abaixa-se 
diante de Jesus com humildade genuína. Sua declaração "eu não sou 
digno de que entres debaixo do meu teto" revela uma compreensão 
teológica surpreendente: ele reconhece em Cristo uma autoridade que 
transcende a hierarquia militar e religiosa de seu tempo, antecipando a 
doutrina da "submissão ao Rei dos reis".

8:8313 4 Fé sem Fronteiras

"Em verdade vos digo que nem em Israel achei tamanho fé" 4 a 
declaração de Jesus é revolucionária: a maior expressão de fé 
registrada até então não vem de um israelita, mas de um gentio. Isso 
antecipa o programa missionário universal proclamado em Mateus 
28:19 e concretizado em Atos 10 com a conversão do centurião 
Cornélio. A salvação não é etnicamente determinada, mas dada pela fé 
em Cristo.



MATEUS 8:14317

Cura de Pedro e Cumprimento Profético

1

8:14315 4 Cura da Sogra

Jesus toca a mão da sogra de Pedro e a febre cede imediatamente. 
A resposta dela 4 levantar-se e servir 4 é o modelo do discipulado 

restaurado: a cura de Cristo sempre resulta em serviço (cf. Salmo 
103:3).

2

8:16 4 Multidão Curada

Ao anoitecer, Jesus expulsa espíritos e cura todos os enfermos 4 
demonstração abrangente de seu poder sobre todo domínio do mal e 

da doença.

3

8:17 4 Cumprimento de Isaías

"Para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías" (Is 53:4) 
4 os milagres físicos são sinais tipológicos da obra redentora maior: 
Cristo carrega as consequências do pecado em seu próprio corpo na 

cruz.



MATEUS 9:138

O Paralítico e o Perdão

"Filho, tem bom ânimo; os teus pecados te são perdoados." 4 Mateus 9:2 (KJA)

9:132 4 Prerrogativa Divina

Antes de curar o corpo, Jesus perdoa os pecados 4 invertendo a 
expectativa messiânica judaica. A sequência é teológica: o problema 
mais profundo do ser humano não é a paralisia física, mas a separação 
de Deus causada pelo pecado. Cristo, ao dizer "os teus pecados te são 
perdoados", exerce uma prerrogativa exclusivamente divina (cf. João 
10:18; Isaías 43:25), provocando a acusação de blasfêmia dos 
escribas.

9:538 4 Milagre como Confirmação

A cura física serve como evidência pública da autoridade de Cristo 
para perdoar pecados: "para que saibais que o Filho do Homem tem 
poder na terra para perdoar os pecados." O milagre não é o ponto 
central 4 é a assinatura divina que autentica a proclamação do perdão. 
A multidão, ao glorificar a Deus, reconhece intuitivamente que esteve 
diante de uma intervenção sobrenatural que transcende a cura corporal.



MATEUS 9:9313

O Chamado de Mateus e o Novo Vinho

9:9310 4 Graça ao Publicano

O chamado de Mateus (Levi), um publicano 4 coletor de impostos 
colaboracionista com Roma, socialmente desprezado 4, demonstra que 
a graça de Cristo alcança os que a sociedade religiosa havia descartado. 
"Segue-me" é uma convocação soberana que transforma identidade: de 
agente do império a testemunha do Reino.

9:11313 4 O Médico dos Enfermos

"Não vim chamar os justos, mas os pecadores ao arrependimento." Esta 
declaração sintetiza a missão kenótica de Cristo (cf. Filipenses 2:738): o 
Filho de Deus não veio para ser servido, mas para servir e dar sua vida 
em resgate. A misericórdia (hesed) supera o sacrifício ritual 4 eco direto 
de Oséias 6:6.



MATEUS 10:134

Envio dos Doze Apóstolos

A Delegação da Autoridade Real

Em 10:134, Cristo convoca os doze e lhes delega autoridade (exousia) 
sobre espíritos imundos e doenças 4 uma extensão direta de seu 
próprio ministério. Esta delegação não é autônoma: os apóstolos agem 
em nome de Cristo, como embaixadores do Reino (cf. Lucas 9:132; 2 
Coríntios 5:20). O ato prefigura a missão universal que culminará em 
Mateus 28:18320.

Os Doze e o Reino

Cada nome da lista apostólica carrega um significado simbólico no 
contexto do Reino: Pedro representa o pastoreio; André, o 
evangelismo; Tiago, o martírio como testemunho supremo; João, o 
amor teológico; Mateus, a graça irresistível; Judas Iscariotes, o 
mistério da providência sobre a traição. Os doze formam o fundamento 
apostólico da Igreja de Cristo (cf. Efésios 2:20; Apocalipse 21:14).



MATEUS 11:28330

Descanso em Cristo

"Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, que sou manso e 
humilde de coração, e achareis descanso para as vossas almas." 4 Mateus 11:28329 (KJA)

Convite Escatológico

O "descanso" (anapausis) prometido por 
Cristo não é apenas conforto emocional 4 
é o cumprimento do descanso sabático 
prometido ao povo de Deus (cf. Hebreus 
4:9311). É o shabbat definitivo encontrado 
na pessoa de Cristo.

O Jugo de Cristo

Em contraste com o "jugo pesado" da 
tradição farisaica (600+ mandamentos), o 
jugo de Cristo é "suave" e seu fardo é "leve" 
4 não porque exija menos, mas porque 
Cristo mesmo carrega o peso com o 
discípulo, em comunhão íntima.

Mansidão e Humildade

"Manso e humilde de coração" 4 a única 
autodescriçã explícita de Cristo no 
evangelho. Esta auto-revelação é teológica: 
o Rei dos reis se revela como Servo 
sofredor, cumprindo Isaías 42:134 e 
Filipenses 2:538.



MATEUS 12:1350 · CONCLUSÃO

O Sábado, a Palavra e o Sinal de Jonas

1

Sábado Controverso (12:138)

"O Filho do Homem é Senhor do sábado" 4 Cristo reivindica 
soberania sobre a instituição mais sagrada do judaísmo (cf. Marcos 
2:27). O sábado foi criado para o homem, e Cristo, como Criador, 
redefine seu propósito.

2

Blasfêmia Irremissível (12:31332)

A advertência contra a blasfêmia ao Espírito Santo é a rejeição 
deliberada e permanente da testemunha divina sobre Cristo 4 não 
um pecado de fraqueza, mas de endurecimento voluntário diante da 
luz plena.

3

Sinal de Jonas (12:38342)

O único sinal concedido a uma "geração má e adúltera": três dias e 
três noites no coração da terra. Prefigura diretamente a morte e 
ressurreição de Cristo (cf. 1 Coríntios 15:334) 4 o evento central da 
história redentora.

4

A Verdadeira Família (12:46350)

"Quem fizer a vontade de meu Pai& esse é meu irmão, minha irmã e 
minha mãe." O critério de pertença ao Reino não é laço biológico, 
mas obediência filial 4 chamada à obediência cristocêntrica que 
encerra toda a unidade narrativa.

/  Jônatas Silva da Cruz 4 Teólogo

"Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna."

João 3:16 (KJA)


